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Mais um Artigo de Consumo: as Barbas do Profeta 
«Desde que, no fim de dezembro último, foi publi­

cado em Paris o Arquipélago GuJag, a Europa tem 
tentado se colocar no passo de Alexandr Soljenitsin. 
E, depois de sua expulsão da União Soviética a 13 de 
fevereiro, o modismo mais visível em torno do atri­
bulado escritor russo tem sido as barbas à Soljenitsin, 
que passaram a emoldurar os mais variados tipos de 
rostos, em adeptos de todas as idades. Usadas pri­
meiro por alguns entusiasmados estudantes parisien­
ses, aos quais não bastava a leitura dos livros de 
Soljenitsin, furiosamente reeditados em todo o mun­
do, nem assistir ao filme «O Primeiro Círculo•, opor­
tunamente em cartaz no mundo inteiro, o novo tipo 
de barbas estã agora no Brasil. Por enquanto estão 
confinadas ao cenário carioca, onde foram assimila­
das pelos mestres do corte. Ali, diversas barbearias 
já avisam nas portas, em vistosos cartazes: «Aqui 
corta-se à Soljenitsin•. 

Assim, por um preço que varia entre 15 e 30 
cruzeiros, multiplicam-se as barbas que são definidas 
por barbeiros do salão carioca Bragas's como «um 
trabalho de modelagem que parte de uma suíça fe­
chada e desce compacta até a linha do queixo•. No 
começo, contam eles, os fregueses chegavam com va­
gas indicações do que queriam, depois passaram a 
citar o nome do escritor e, finalmente, apresentavam­
se munidos dé fotos, mais esclarecedoras de seus in­
tentos. Não foi preciso muito tempo para que a 
receita definitiva estivesse classificada. As barbas 
nunca devem ter menos de 4 nem passar de 5 cen­
timetros de comprimento. Quanto mais cheias, me­
lhor é o resultado final, que pode ser ainda mais sa­
tisfatório se os cabelos, relativamente compridos, 
forem conservados atrás das orelhas e os bigodes com­
pletamente removidos. 

O salão Souza, também do Rio, completa: «As bar­
bas devem ser aparadas uma vez por semana, esco­
vadas, penteadas e lavadas diariamente com xampu 
neutro, principalmente em caso de barbas grisalhas». 
Embora já não dependam de descrições minuciosas 
dos fregueses para fazer as barbas, os barbeiros ca­
riocas continuam ouvindo, enquanto aparam e dão 
forma à nova mania, a uma infindável variedade de 
motivos que os levam a exigir a barba à Soljenitsin. 
Alguns querem parecer mais velhos, outros procuram 
um ar de intelectual, e há os que preferem acentuar 
qualquer semelhança física, ainda que ligeira, com o 
escritor. O que, segundo a experiência carioca dos úl­
timos dias, pode impressionar uma roda feminina na 
praia• (VEJA 13/3/74). 

Contam os Atos dos Apóstolos que, na comunidade 
primitiva, houve uma discussão muito forte a respeito 
de algumas idéias. Paulo e Barnabé foram comissio­
nados como árbitros pelos líderes da igreja os quais, 
em carta, recomendavam: «Ouçam Paulo e Barnabé : 
eles têm autoridade para falar porque arriscaram a 
vida por causa de Jesus Cristo>. Quem acompanhou 
os noticiários, sabe mais ou menos o que aconteceu 
ao escritor russo Solienitsin: ele levantou a voz con­
tra a opressão do povo e as barbaridades do regime 
ditatorial de sua terra, até que foi preso, processado, 
jogado em campos de concentração e expatriado. Um 
profeta do século vinte, Soljenitsin arriscou constan­
temente a vida em defesa dos direitos humanos e deu, 
talvez sem saber, a sua jornada na construção do 
Reino de Deus. 

E agora nós estamos seguindo o seu exemplo: cor­
tando as nossas barbas à Soljenitsin. 

CATABIS & CATACRESES E seu N1Vel de Corrupçao, C01110 vai? 
1. Millor Fernandes (Veja. 17/04/74) mandou brasa no con­
sumidor, sob o fecundo titulo interrogante: "E o seu nfvel 
de corrupção, como vai?" Foi aí que o vizinho apontou pro 
vizinho, pensando pensamentos de autocrítica construtiva: 
corrupção é ali! 
2. Está no venerando matutino (Jornal do Brasil 31/03/74) 
a opinião experimentada do dr. Lopo Coelho achando que 
"os políticos devem agir com sensibilidade e prudência". 
ô doutor, qual é a dúvida! 
3. Outra inefável descoberta (Jornal do Brasil 01/04/74, 
editorial Terra e Alimento): "0 projeto do JBGE de levar 
a cabo umt1i,. investigação em tomo dos orçamentos fami­
liares, com vistas sobretudo o. estudar o quinhão devotado 
à alimentação, é mais uma iniciativa tendente a enfrentar 
o problema do alimento em bases nacionais". Tai a 30Ju­
çüo sem dor nem cor. 
4. O global litutgísta (O Globo 1.2/04/74) com•nt.a a foto 
do Cardeal Sales elevando a Hóstia, na Quinta-Feira San-

ta, a qual Hóstia aparece tal qual como os globos de luz 
no fundo - com aspecto do hóstia.a também - e diz: 
11Em missa que começou às nove horas de ontem, na Ca­
tedral Metropolitana, o Cardeal-Arcebispo D. Eugênio Sa­
les (foto) consagrou os Santos óleos e as hóstias a serem 
utilizadas pelas diversas par6quias nas cerimônias da Se­
mana Sant.a". Lindo, Jind'o! Lindo ! 
5. A gentil candidata a. deputada federal por AJagoa.s (Tri­
buna da Imprensa 19/04/74) proclamou com ênfase que 
nada tem a ver com os movimentos feministas. E acres­
centa: "Acima de tudo a feminilidade da mulher'". Eta 
sabedoria. 
6. Provérbio da semana: "Quem nasceu pra ser cachorro 
morl"é latindo". O qual provérbio ofensivo ao cachorro de­
via merecer as atenções da Sociedade Protetora dÔa Ani­
mais. Não senhor, t:odo cachorro late sempre com dignidade. 
Aliás s6 há um bic:.ho corrupto ou corruptível, gentenciou 
o fil6sofo. E tá falado. 



IMAGEM , 
NO VACUO 

1. A imagem ainda é tua, menina 
Sheila que mal desabrochaste e j á 
foste crêatada pela vida. Mal desa­
brochaste. Apenas dezesseis aninhos 
e já te crestaram ventos quentes e 
mórbidos da poluição ambiental. On­
de estão os mestres da ecologia? 
Mal desabrochaste. Sobre ti, frágil 
e pura, se amontoaram todos os H­
xo1 da corrupção que a soç.a ite culti­
va com requintes hip6critas de pre­
tensa moral cristã e ocidental, entre 
mil drinks legai.a e lances mil fora 
da Joi, mil crachás, comendas miJ. 
Entremeses: missas de sétimo e ho-­
téis rotativos. 

2. A imagem é a tua, menina 
SheiJa, que foste achada nua e mor­
ta num quarto sempre &0litã.rio de 
hoMis altamente freqüentados, s6 e 
abandonada, cadt'!Hnha sem dono, 
desfigurada pela maldade dos sá­
bios, profanada pelos clandestinos 
do submundo - os mesmos que à 
luz do sol, sem qualquer clandes­
tinidade, bancam o bicho e fornecem 
droga a sábios e cretinos - acuada 
em vida e profanada em morte, en• 
venenada na vida e na morte por 
todos esses cristãos que, mal adul­
tos, adulteram Cristo e profanam a 
imagem de Cristo na tua face de 
menina. 

3. O vácuo? Meu Deus, todo esse 
louco progresso e crescimento sem 
rumo, toda essa grandeza presumida 
e falsa, todos esses rodopios de altas 
rodas em busca de sempre mais 
money, de sempre mais sn, sem­
pre mais horror, todas essas nunca 
excessivamente celebradas futilidades 
das colunas sociais, todas essas anê­
micas celebridades do dia cultivadas 
pelos big shots d'os grandes vazios. 
Todo es:&e vácuo social chupa a me­
nina Shcila e desintegra-a sem re­
morso nem dor, a Sheila, menina.­
moça, outras meninas-moças, outros 
meninos-moços. Por quê? (A.H.) . 

A FOLHA 
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QUESTõES ATUAIS 

Devocao a MARIA SSMA 
Aliena? Integra? Ferunda? Atrasa 7 

A FOLHA: 

O sr. não acha que a devoção a Maria 
$$ma., como é praticada pelo povo, aliena 
dos problemas e assim prej udica a inser• 
ção dos cristãos? Esta alienação estã ne­
cessal"iamente Jigada à devoção a N. Se­
nhora? 

D. ADRIANO: 

E' conhecida a acusação: "Religião é ópio 
para o povo". ópio quer dizer no caso 
instrumento de alienação, de insensibili• 
dade, de anestesia social. A frase atri­
bu(da a Marx, e certamente nascida da 
filosof ia marxista, tem um fundo de ver• 
dade infelizmente. Sem ofender de modo 
nenhum os sentimentos religiosos de quem 
quer que seja, temos de reconhecer que 
somente o cristianismo tem por seus da• 
dos fundamentais a força de inserir o ho­
mem no seu contexto social. 

Somente o cristianismo de fato admite 
que Deus chama o homem com um cha ­
mamento d·e amor, para fazê-lo co-res­
ponsável na execução do plano divino. So~ 
mente o otistianismo coloca. o homem 
numa situação de diálogo com Deus, diã­
logo de filho com o Pai, diálogo que de• 
corre daquela verificação bíblica de que 
Deus criou o homem à sua imagem e 
semelhança. $ . Paulo exprime essa situa­
ção excepcional - excepcional para as 
religiões em geral mas normal para a 
concepção cristã do homem e da comu­
nid'ade - quando escreve aos romanos 
(Rom 8,14•17): "Todos os que são guia• 
dos pelo Espírito de Deus são filhos de 
Deus. Vocês de fato não receberam o es­
pirito de escravidão para ainda viverem 
com medo. Não, vocês receberam sim o 
espírito de filiação adot iva que nos faz 
chamar : Abba-Papai! O próprio Espirito 
dá testemunho ao nosso espírito de que 
somos filhos de Deus. Ora, se somos fi• 
lhos, somos também herdeiros, herd•eiros 
de Deus e co-herdeiros de Cristo. Se com 
ele padecermos, seremos também com ele 
glorificados". Pensamento semelhante se 
encontra ainda na carta de $, Paulo aos 
Gálatas (Gál 4,3-7). 

Podemos assim dizer que um cristia­
nismo, uma vida cristã , uma devoção a 
N . Senhora que me afasta da realidade, 
que me torna jnscnsivel para os probJe­
mas de meus irmãos, que me fecha ao 
contacto social, que me a liena da minha 
co.responsabilidade comunitâria, são a 
desfiguração e a negação da mensagem 
de J esus Cr isto e da religião cristã . Quan­
do Jesus Cristo anuncia que nós somos 
a luz do mundo e o sal da terra, quando 
ele diz que as nossas boas obras, isto é, 
a nossa vida como é vivida concretamente, 

devem brilhar diante dos homens para 
que eles glorifiquem, isto é, conheçam e 
aceitem o Pai que estã no céu (cf. Mt 
5,13·16), quando em várias passagens do 
evangelho nos convida a part.icipar de sua 
obra redentora, está sem dúvida nenhum.a 
convidando os seus discípulos a participa• 
rem, a atuarem, a assumirem sua parte 
de responsabilidade. 

Lamentavelmente a vida de muit.os cri.s-­
t ãos nega essa vocação de participar e 
de assumir. Há na vida de muita gente 
batizada uma penosa esquizofrenia entre 
o que entendem por cristianismo, por prá­
tica :religiosa, por principias cristãos e 
aquilo que vivem na sua vida cotidia na. 
Eu gosto de lembrar que tudo que a( 
cstâ-se desenrolando aos nossos olhos é 
praticado por cristãos, isto é : por pessoas 
que foram batizadas e praticaram certos 
ritos cristãos como primeira comunhão, 
casamento re1igioso, etc. 

A devoção a Maria $$ma., sendo bem 
compreendida, sendo aquilo que por seua: 
fundamentos deve ser, nunca aliena, nun~ 
ca desintegra, nunca anestesia. Pelo con­
trário. Será imposs(vel venerar correta­
mente a Mulher santíssima que se dis­
pôs desde o início a cumprir a Palavra 
de Deus, que se identificou ao máximo 
com a missão salvífica de seu Filho, sem 
assumir como ela assumiu a nossa parte 
de responsabilidade comunitária, sem nos 
integrarmos conscientemente na vida so­
cial, sem nos esforçarmos com a graça 
de Deus por impregnar de valores cris­
tãos o mundo em que vivemos:, sem dar­
mos testemunho de Jesus Cristo, sem mar­
carmos de Jesus Cristo, de sua graça, de 
sua verdade, de sua fraternidade, de sua 
paz, de sua esperança, de sua justiça, 
um mundo tão marcado e dilacerado pelo 
ódio, pela mentira e pelo desespero. 

A verdadeira devoção a N. Senhora 
tem uma força extraordinária de inte­
gração e de participação. Creio que isso 
deveria ser valorizado também no mo­
vimento ecumênico. Deformações da devo­
ção a N . Senhora podem ser e são muitas 
vezes um obstáculo ao esforço de união 
das Igrejas cristãs. Bem entendida, na 
base daquilo que a bfblía sagrada nos 
ensina e foi vivido na Igreja pelos me­
lhores de seus f ilhos, creio que a devoção 
à Virgem $$ma. é um impulso tanto 
para a vida cristã integrJda na comuni­
dade como para a aproximaçção de todos 
os cristãos. Dai por que deveríamos fazer 
tudo para purificar o culto de Maria 
$$ma. de todos os excessos deturpantes, 
do todas as deformações. Repito : Maria 
não préeisa nem quer falsificações. 



PARA voce participar do CULTO DOMINICAL 

19 de maio de 1974 - 6: domingo da Páscoa 

1. CANTO DE ENTRADA 

Somos um povo que alegre vai mar­
chando / dia a dia ao encontro do Pai, 
Aqui reunidos nós participamos / desta 
igreja santa que pro cfu vai caminhando. 

1. Todos congregados pelo amor do Se­
nhor / nossa voz unida cantará seu lou­
vor. 

2. Todos pe.regrinos pela terra passa­
mos / nossa fé ardcnté vai o mundo ilu­
minando. 

3. Temos alegria de viver como irmãos 
/ entre n6s começa a unidade dos cristãos. 

4. A esperança. fala de um mundo me­
lhor / onde não existe ma.is tristeza nem 
dor. 

2. ACOLHIDA 

61No começo alguns homens foram da 
Judéia para Antioquia e começaram a en­
sinar os cristãos a obedecer aos forma­
lismos da lei religiosa c:te Israel. Paulo 
e Barnabé não concordaram e tiveram 
uma discussão muito forte com eles. Fi­
cou então resolvido que Paulo e Barna­
bé, com mais alguns, fossem a J e rua.a.• 
lém, para estudar o assunto com os após­
tolos e líderes da igreja". Principalmente 
a partir do Vaticano li, a igreja retomou 
o debate interno como dinâmica de apro­
fundamento e busca de fidelidade às ori• 
gens. Alegando motivos cte segurança, as 
sociedades humanas trancam a discussão, 
por medo de perder uma unidade que é 
muitas vezes baseada na força. A força 
da igreja de Cristo é est.a aparente fra­
queza. de abrir-se, através do debate e 
do diálogo, a fim de atingir as propor­
ções de abranger e · de:fender os direitos 
fundamentais de todos os homens. E' neata 
busca duma verdade cada vez maior que 
a igreja &e identifica com a inquietação 
fundamental , que é a própria definição 
de uma vi<ta humana consciente. Cele­
bremos hoje o nosso encontro para nos 
desapegarmos de cert~s "'legais" e des­
cermos ao fundo das inquietaçQes nas 
quais todos estamos unidos. 

3. ATO PENITENCIAL 

11Eu dou a minha paz a vocês; t1a não 
é como a paz que o mundo dá, cheia de 
preocupa.tão e de medo'', diz Jesus aos 
discipulos. Todos os dias, a& noticias es­
tão falando de paz: bus.ca de paz, via­
gens de paz1 negociações de paz, tratados 
de paz. No entanto o nosso mundo con• 
tinua pontilhado de focos du mais va­
riadas violências e desencontros. Em nf• 
vel internacional, a.s nações rkas, ditas 
criatãs, fabricam e vendem armamentos e 

provocam as guerras. O que importa é 
manter a pl"03peridade econ8mica. Em 
âmbito loca], há a violência quase invi­
sível no relacionamento das pessoas : ódios, 
antipatias, separatismos, discriminações e 
solidão. Na comunidade primitiva, também 
houve divergências, mas o Espirito de 
Deus, para quem a igreja estava aberta, 
impelia na direção da unidade. A igréja 
nascente tinha a consciência de ser o ainaJ 
da união e amizade, em meio ao mundo 
violento e triste. A missão de nós, como 
igreja, contínua a me.s:ma: provar que o 
amor é possivel e que a união é resultado 
do amor e não dos tratados e a.st.úcias. 
Reflitamos agora se nossa comunidade 
aceita o debate e mesmo aa.sim mantém 
a união. 

(, CONFISSÃO DOS PECADOS 

5. CANTO DE LOUVOR 

Glória a Deus nas alturas / e paz na 
terra aos homens. por ele amados. / Se-­
nhor Deu-, rei do.s .:éus / Deus Pai todo• 
Poderoso. / Nós vos louvamos / nós vos 
bendizemos / nós vos adoramos / nós 
vos glorific'.amos / nós vos damos graças 
por vossa imon.sa glória. / Senhor J e.sua 
Cristo / Filho unigênito / Senhor Deus 
/ Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. 
/ Vós 1:1,ue tirais o pecado do mundo / 
tende p1edade de nós. / Vós que tirai& 
o peeado do mundo / acolhei a nO,Ssa sú• 
plica. / Vós que estais à direita do Pai 
/ l<lnde piedade de n6s. / Só vós sois 
o Santo / s6 vó~ o Senhor / só vós o 
~ltis.simo / Jesus Cristo / com o Espí­
nto Santo / na glória de Deus Pai. / 
Amém. 

6. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus / vós mandastes 
sobre a igreja o vosso Espírito de união. 
/ Na Po•se do Esplrito de Deus / a 
comunidade primi·tiva / apesar de todas 
as divergências / guardou a união e a 
amizade / como sinal de salvação para o 
mundo violento / perdido nas trevas da 
solidão. / Nós hoje voa pedimos: / que 
nós também a.aibamos manter a unidade 
/ saibamos passar por cima do diferença.a 
exteriores / e coloquemos as nossas preo­
cupações / lá nas inquietações profundas 
que unem todoa os homens / de cuja res­
posta depende o sentido / e a direção do 
trabalho de todos os vossos filhos. 

7. 1 LEITURA 

Diferenças em pontos de vista faum 
parte da convivê..'llcia humana, inclusive 
na igreja. Mesmo assim, a. força maior 

da igreja que 6 o Espírito de Deus, pro• 
curado peJa comunidade, mantém, cons• 
cientiza e aprofunda a união. 

At 15,1-2.22-29: "'Alguns homlUlB foram 
da Judéia para Antioquia e começaram 
n ensinar os cristãos, dizendo: "Vocês 
não podem se salvar se não forem circun­
cidados, como manda a Lei de Moisés". 
Paulo e BnrnaW não concordaram e ti• 
veram uma discussão muito forte com 
eles a respeito disso. Ent..~o ficou resol• 
vido que Paulo o Barnabé, com mais ai• 
guns, fo&Sem a Jerusalém para estudar 
esse assunto com os apóstolos e lideres 
da igreja. Os ap6stolos e os líderes., com 
toda a igreja, resolveram escolher entro 
eles aJgu.ns homens e mnndâ.-Jos a Antio­
quia com Paulo e Barnabé. Escolheram 
Judas, chamado Baraabas, e Silas. Esses 
dois homens eram muito respeitados pe• 
los membros da comunidade. E manda­
ram por e1cs a seguinte carta : .. Soube• 
mos que alguns do noS.&O grupo foram 
aí e criaram problemas para vocês com 
o que disseram. Mas eles não tinham 
nossa autorização para fazer isso. Por 
isso nós todos resolvemos; cm comum 
acordo, escolher alguns representantes e 
mandá-los a vocês. Eles vão com os nos­
sos queridos irmãos Barnabé e Paulo. 
Esses dois já arriscaram a vida no traba­
lho de Nosso Senhor Jesus Cristo. Esta­
mos enviando taml>Em Judas e Silaa para 
falarem pessoalmente com vocês sobre ca­
tas coisas que estamos escrevendo. O Es­
pírito Santo e nós mesmos resolvemos 
não pôr nenhuma carga em cima de vo• 
cêa, a não ser as coisas que de !ato são 
necessárias. Não comam carne de animais 
que !oram mortos e oferecidos aos idolos. 
Não comam sangue ou carne de animal 
que foi estrangulado. Não pratiquem as 
imoralidades. Vocês farão muito bem se 
obedecerem a estas coiaaA. Passem bem". 
- Palavra do Senhor. 

8. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Palavra de amor / palavra de perdão / 
palavra ·de esperança / és Cristo Je.aua! 

1. Queremos, Senhor Deus, tua vida co­
nhecer / nossas vidu transformar, Teu 
amor hoje encarnar / neste mundo que 
precisa renascer. 

2. Queremos te ouvir e falar de salva­
ção / da alegria de servir, Do caminho a 
ceguir / que conduz ao encontro do irmão. 

9. li LEITURA 

Em suas visões apocaU:pticaa, o ap6ato• 
lo não vê templos na Cidade Santa do 
Reino de Deus, porque o templo é o pr6-
prio Deus. Templos ainda podem ser si• 
nais de separações mas, enquanto cami-



nhamos, o nosso sinal visivel é a bu.sca 
da unidade. 

Apc 21,10-!4.22-23: •o Espfri!Q de 
Deus me dominou e o anjo me levou e 
me deixou numa montanha muito alta. 
Elé me mostrou Jerusalém, a Cidade 
Santa, que descia do céu e vinha de Deus1 

brilhando com a glória de Deus. A cidade 
cintilava como pedra preciosa, pedra de 
jaspe, clara como cristal. Tinha um muro 
muito alto e grande, com doz.o portas com 
doze anjos guardando. Nas portas esta­
vam e.scritos os nomes das doze tribos 
de Israel. Havia três port:ls de cada la~ 
do: três o. leste, três ao norte, trê.s ao 
sul, três a oeste. O muro da cidade estava 
construido sobre doze pedras e nelas es­
tavam escritos 03 nome.s dos doze após­
tclos do Cordeiro. Não vi nenhum templo 
no. cidade, porque o seu templo é o Se­
nhor Deus, o Todo-poderoso, e o Cordeiro. 
A cidade não precisa nem de sol nem de 
lua para iluminá-la, porquo a glória de 
Deus brilha sobre ela e o Cordeiro é a 
aun luz". - Palavra do Senhor. 

10. CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Aleluia, aleluia, aleluia! 
1. Sobre a terra sede e fome eu man­

darei, Não de pão nem de águ~ mas de 
ouvir a palavra de Deus. 

2. Andarão de um mar a outro pro­
curando, No desejo ardente de encontrar 
a palavra de Deus. 

11. III LEITURA 

Antes de desaparecer às vistas dos di~ 
cípulos, Jesus promete a sua paz: paz da 
ausência do egoísmo que não provoca as 
discórdias, avançando sobre os direitos 
dos outros. Paz na igreja e no mundo, 
cuja condição e cujo caminho são o amor. 

Jo 14,23-29: "'Jesus disse aos seus dis­
cipulos: "Quem me ama obedece a minha 
palavra e meu Pai o amará. Meu Pai e 
eu viremos para viver com ele. Quem não 
me ama não obedece as minhas palavras. 
E aa palavras que vocês estão escutando 
não são minhas mas do Pai que me en­
viou. Tenho dito isto enquanto estou com 
voc6s. Mas o Auxfüador, o Espirito Santo 
que o Pai vai mandar em meu nome, 
ensinará todas as coisas a vocês e lembrará 
tud'o aquilo que eu talei. Deixo com vo• 
cês a minha paz, eu dou a minha paz a 
vocês. Ela não é como a paz que o mundo 
dá. Não se preocup.em nem tenham medo. 
Voeis ouviram o que eu disse: Vou mas 
voltarei para estar com vocês. Se vocês 
me amam, ficarão alegres sabendo que 
vou para o Pai, pois o Pai é maior do 
que eu. Digo isto agora, ante.a que estas 
coisas aconteçam para que, quando acon­
tecerem, voch acreditem"'. - Palavra da 
salvação. 

12. PROFISSÃO DE Fl!: 

Creio em Deus Pai todo.poderoso / Cria­
dor do céu e da terra / e em Jesus Cris­
to / seu único Filho, nosso Senhor / 
que toi concebido pelo poder do Espfrito 
Santo / nasceu da Virgem Maria / pa­
deceu sob Pôncio Pilatos / foi crucifica­
do / morto e sepultado / desceu à man­
são dos mortos / reS$uscitou ao terceiro 
dia / subiu aos c~us / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso / don­
de hâ de vir a julgar os vivos e os mor­
tos/ creio no Espfrito Santo / na santa 
Igreja Católica / na comunhão dos san-

tos / na remissão dos pecados / na res• 
surl"éição da carne / na vida eterna. / 
Amém. 

13. ORAÇÃO DOS Fil!:IS 

e.Em meio à Cidade Santa do Reino de 
Deus, em suas visões, o apóstolo João não 
avista templos, pois então o templo 6 o 
próprio Deus. No encontro de hoje, esta .. 
mos festejando e refletindo o mistério da 
unidade da igreja. Sabemos que, oJha.ndo 
de fora, não hã unidade, principalmente 
a partir da abert\lra c-onciliar, quando se 
instituiu o debate como processo de cres­
cimento da igreja. As.sim se vêom posi­
ções diferentes e nnta.gônicas, se v&m 
as mais diversas variedades de templos 
e cultos, muitas vezes ainda se comba­
tendo, em nome do mesmo Deus e das 
mesmas esJ)êranç.as. A unidade do povo 
de Deus se tornará mais consciente, 
quando descobrimos que todos somos plan-

tados nas mesma.a ralzes e que a.s discus­
sões estéreis são folhas que vão e vêm. 
Elevemos as nossas preces pela unidade 
do povo de Deus. 

- Pela igreja de Cristo para que, na 
fidelidade às suas origens evangélicas, ela 
seja no mundo violento e desencontrado 
o sinal visível da unidade de todos os ho­
mens, rezemos ao Senhor. 

- Pela igreja de Cristo, para que não 
faça concessões à poHtica humana e lute 
com sua autoridade moral contra as in• 
justiças o pelos direitos de todos os ho• 
mens, rezemos ao Senhor. 

- Pela igreja de Cristo, para que seja 
aberta ao diálogo, seja humilde e desar .. 
mada na abertura aos debates, seja vigi• 
Jante e fiel às inspirações do Espírito de 
Deus, rezemos ao Senhor. 

- Para que o nosso esforço pela uni­
dade não seja uma discussão pela uni­
formidade de pontos de vista mas a von• 
tade de amar, provada na disponibilidade 
para servir aos nossos irmãos, rezemos 
ao Senhor. 

- Para que, pelo seu despojamento 
das seguranças humana.a, a igreja de 
Cristo seja capaz de mostrar ao mundo 
que s6 o caminho do amor , capaz de 
unir: e dar sentido à vida humana, reze­
mos ao Senhor. 

- Para que a nossa comunidade local 
seja a encarnação de todo o mistério de 
Cristo, prove a possibilidade do amor e 
seja, em nosso ambiente, uma luz apon­
tando o caminho dos que estão perdidos, 
re:zemos ao Senhor. 

14. CANTO DO OFBRTôRIO 

Ouvindo o apelo de Deus, que resposta 
nós daremos? Ofertamos ao Senhor tudo 
aquilo que n6s temos. 

1. N6s temos a alegria e é isto que te 
damos, Neste mundo de agora em que to­
dos c.aminhamos. 

2. No altar nós colocamos o sorriso des­
ta vida, Nossas horas de angústia e a 
esperança nesta lida. 

3. Aqui te apreaentamQJ5 a história de 
teu povo, Que buseando tua graça te ofe­
rece um mundo novo. 

4. A tua gente oferta pio e vinho em 
teu louvor, Sobre o altar nós deixamos 
alegri&;, vida e amor. 

15. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus / aceitai as ofertas 
que vos apresentamos / como demonstra• 

ção da vontade que te.mos / de levar hoje 
para a nossa vida / as lições que a vossa 
igreja nos ensinou. / O alimento da vossa 
palavra e da vossa eucar-istia / expulse 
do nosso coração o egoísmo / a fim de 
ficarmos desarmados para o nosso pr6-
ximo / e colocarmos as nossas qualidades 
a serviço do vosso Reino / cuja unidade · 
é o desejo mais profundo de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo. 

16. CANTO DA COMUNHÃO 

Ela o pão da vida / eis o pão dos ceua 
/ que alimenta o homem / em marcha 
para Deus. 

1. Um grande convite o Senhor nos tez 
/ e a igreja o repete a toda vez, Feliz. 
quem ouve e alegre vem, / trazendo cem­
sigo o amor que tem. 

2. Um dia por nós o Senhor se deu / 
do sangue da cruz o amor nasceu, E ain­
da hoje ele dã vigor / aos pobres, aos 
fracos, ao pecador. 

3. Se o homem deseja. vive:r feliz / não 
deixe de ouvir o que a igreja diz, Pro­
cure sempre se aproximar / do Deus fei• 
to pão para nos salvar. 

4. Hã várias maneiras de o receber / 
efeitos diversos pode conter, Não nos su­
ceda comer em vão / aquilo que é fonte 
de salvação. 

5. Quem come este pão sempre viverá / 
pois Deus nos convid'a a ressuscitar, Oh! 
vinde todos, comej também / o pão que 
encerra o sumo Bem. 

17. ORAÇÃO FINAL 

Senhor nosso Deus / após termos apren• 
dido as lições da união e do amor / va­
mos viver a nossa semana no meio de 
um mundo / ond·e a união e o amor são 
substituidos pela concorrência e pelo indi­
vidualismo. / Levamos a consciência de 
sermos neste mundo / o sinal de Deus 
que o amor é possivel. / Que nós saiba­
mos ver os problemas humanos / os so­
frimentos e as inquietações do vosso povo 
/ para que a nossa. preocupação de igreja 
/ não se atenha a discussões inúteis ou 
busea de certezas / mas se realize no es­
forço para que haja entre n6s esta uni .. 
dadc / resultante da presença do amor 
e do Espírito de Deus. 

IS. CANTO FINAL 

1. A ceia do Senhor quando termina 
/ se torna para nós começo de missão, 
Se a graça do Senhor nos ilumina / deve 
também iluminar o nosso irmão. 

Que o Senhor nos guarde nâ chegadtt 
e na partida / Pois tudo é vida onde Deus 
estã. 

2. Não pode ter valor a indiferença / 
que vendo a precisão se cala e nada faz, 
/ N6s te.mos que fazer de nossa crença / 
mensagem viva de aleg-ria, amor e paz. 

LEITURAS PARA A SEMANA 

2•-feira: At 16,11-15; Jo 16,26-16,4 
8"-feira: At 16,22-.'34; Jo 16,Sb-ll 
4'-feira: At 17,16.22-18,1; Jo 16,12-16 
6•-feira: At 18,1..S; Jo 16,16-20 
61 -feira: At 18,9-18; Jo 16,20·23a 
Sábado: At 18,28-28; Jo 16,23b-28 
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